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1. Asylo de cegos e aleijados de Cellas 

Em 1892 a Junta Geral do districto de Coimbra resolveu fundar um 
asylo de cegos e aleijados, para o que possuia um capital de 3:!160.$000 
réis norninae' cm obrigações prediaes de 4 1/2 por cento. O regulamento 
foi approvado em sessüo da .Junta de 28 de abril de 18U2~ e o as) lo abriu-se 
em 5 de julho do mesmo anno com u asylaclos. 

O asylo, estabelecido no dormilorio novo do exliucto convento de Cellas, 
recebe cegos incuraveis e aleijados com deformidade congenita ou aclqui
ritla que os impossibilite de marchar regularmente. 

A admissão é feita mediante a apresentação de documentos que pro
vem: 1.0

, ser o requerente natural do di ~ tri cto ele Coimbra, ou residir 
nelle ha mais de dois annos; 2.0

, ser pobre e não ter parentes obrigado~ 

a alimentá-lo e em condições de desempenharem este encargo; 3.0
, ser cego 

ou aleijado. 
A admis ão é regulada do modo seguinte: do concelho de Coimbra 

podem ser admittidos 12 cegos on aleijados: do concelho da Figueira da 
Foz, 8 ; elo de l\Iontcmor-o-Velho, 5; do de Cantanhede, 4; do ele Soure, 4: 
do de Oliveira do Hospital, 3; dos de Arganil, Condeixa e Tabua, 2 de 
cada um delles, e dos concelllos restantes, 1 de cada um, devendo pre-
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ferir-se para cada concelho os cegos aos aleijados. Completada a admissão 
e havendo possibilidade de a augmentar, o augmento deve fazer-se obser
vando a proporção indicada. 

O pessoal do asylo é composto de: um dircclor eff ectivo e um sul>sti
tuto; um facultativo; um mordomo; um creado e uma creada . 

O rendimento do fundo proprio era insufficiente para a manutenção 
do a$ylo e a Junta Geral era obrigada a fazer a maior parte das despesas 
com as suas receitas proprias. Extinctas as Juntas Geraes pela reforma 
administrativa de 6 de agosto de 1892, passou para a Camara Municipal 
de Coimbra a administração do asylo, e essa corporação representou ao 
governo acêrca da insulTiciencia do recursos, e em 1893 um despacho (10 
de jnnho) concedeu-lhe um subsidio de 59~t>81.0 réis. 

Em 19 de julho de 1899 foi esse subsidio elevado a 1:0006000 réis, 
o que, com os rendimentos proprios, produziu a quantia de 1 :805M>30 
réis, da qual se despenderam nesse anno '1:771 ,$936 réis. 

Parte desta verba foi empregada em melhorar a si tuação dos asylados 
que, a julgar pelas seguintes palavras do presidente da Camara, o sr. l\fa
nucl Dias da Silva, devia ser bem pouco agradavel: 

«Em 8 de janeiro de 1899, ao visitarmos pela primeira vez o asylo 
em companhia do respectivo vereador, deparámos com uns alquebrados 
velhos, mal calçados e sem meias , com calças e casacos de linho ou de 
cotim tiritando de fr io. Os lençoes e os cobertores eram deficientes, lenços 
e toalhas de rosto qnasi nrío havia•». 

As condições do asylo parecem ter melhorado desde então, e hoje os 
seus rendimentos, que leem crescido desde a fundação, representando já 
um capital de cêrca de 10:000,SOUO réis, permittem augurar-lhe uma vida 
mais desafogada num futuro proximo. 

Para ella concorreria muito a inlroducção do trabalho manual para os 
asylados aptos, que della él ufeririarn uma retribuição condigna . Esta lhes 
faria esquecer um pouco a miseria da sua situação. 

Coimbra tem nas suas industrias locaes algumas que são perfeitamente 
auequadas para o cego; lembramos, entre outras, a dos palitos e a cestaria. 

1 Relalorio rnbre a contas da gerencia municipal de Coimbra no anno de i899, apre
senladas á Camara Municipal em sessão de 1 de rnarço de i900 pelo seu presidente -'la
nucl Dias da Silva. Coimbra, Imprensa da Universidade, t900, pag. GO. 
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Emprehenda a Camara l\lunicipal uma tentativa desse genero e bem 
terá merecido o reconhecimento dos cegos portugueses. 

Ei o movimento dos asylados desde a inauguração até 311 de dezembro 
de 1899, extrahida do relatorio acima ci tado t: 

1 
Asylados t8~ ·1893 rn9~ t895 i89G 1897 1808 t8!l!l 

- - - - - - - --
Existiam em :t d<' janeiro ... .. ....... . . 8 8 8 8 8 !2 19 
Entraram durante o anno ............. . g t - - 1 7 g :l 
Fallecernm . ................... . ..... . - i - - i i 2 i 
Abandonaram o as~·lo ................ . 1 - - - - 2 - t 
Existiam em :H de dezemhro .......... . 8 8 8 8 8 ·12 i!) 20 

1 

R esumo 

Enll'aram....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :w 
Falle1:eram. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Ahandonaram o asylo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l.1: ·~O 

Existiam l.'m :li de tlf'zemhro de 1899. . . . . . . . . . . . . . . . 20 

Não distingue o relatorio os asyl::idos cego, dos ::i leij:vios. Por inform:-i
ções colhidas pelo director deste jornal sabemos que dos 30 asylados n\
colhidos desde ::i fund ação até 11899, 10 eram cegos; hoje tem o asylo 5 
n ~ylados des~a naturez::i . ALYAno cow10. 

-~e::: 

ESCOLA GRATUITA DE CEGOS E CREANÇAS POBRES DA CORUNHA 

A nação no, .. a vizinha não descurou como nós o ensino dos seus crgos. 
Já em 1839 possnia uma e cola para elles em Barcelona fundada pela res
pectiva municipalidade. Pos ue segundo dados recentemente pnolicados 2 

t 5 escolas frequentadas por cêrca de 420 alumnos. A esse numero temos 
a accre centar aquella de que nos occnpamos hoje. 

1 Relatorio, etc., pag. 6 l. 
2 PothofT, Espagne. 118 ituation dcs anormauxu, artigo na Rerne úiternationale de peda-

9og1e comparative. Anno 1, n.0 5. 1899, pag. 260-28:l. 
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O ensino ministrado nessas escolas resente-se dos defeilos que são 
inhercntes aos povos peninsulares, portugueses e hispanhoes: o desejo de 
ter no ensino methodos especiaes, e inventá-los sem se importar com o que 
ha já feito, o que na maioria dos casos revela ignorancia, que se doura 
com essa phrase banal, ouvida a cada passo: «Isso é bom no e trangeiro, 
para nós não serve!» 

Jt tal essa mania pseudo-inventiva, que no campo da typhlologia se pode 
exercer largamente, que leva o Sr. Pothoff a dizer com razão: Diz-se muitas 
i-ezes que a Hispanlla é um pais pobre mas com relação a systemas de escrita 
pa,ra cegos e musicographias é de uma riqueza tropical 1• Quando uma insti
tuição não possue wn systema proprio faz pelo menos algmnas modificações 
no adoptado. Pensando-se neste cita.os~ pergunta.se se nos devemos rir ou en
colerizar-nos. 

Abstrahindo desses defeitos é para louvar o zelo com que os nossos vi
zinhos, Estado e particulares, se occupam da causa dos cegos. 

1~ assim que graças á philanthropia do presbytero, o Sr. D. José Maria 
Salgado, possue a Corunha uma escola de cegos desde 11895. 

O Sr. Salgado tem consagrado grande parte da sua vida publica á fun
dação de instituições de caridade. Exercia em 1886 o cargo de capellão 
de artilharia, na Corunha, quando se dou a revolta <le setembro; pediu baixa 
e partiu para a America do Sul, habilando ahi em Buenos Ayres e Monte
videu, onde prestou relevantes serviços aos seus compatriotas emigrados. 

Não esquecendo nunca a sua patria, o Sr. algado não deixou passar 
alli sem commemoração os nomes gloriosos de Mendes Nunez e Christovam 
Colombo. 

Em Montevideu foi um dos fundadores do bairro Gallego cujos nomes 
de ruas lembram os filhos celebres daquella provincia. 

V0Itando á patria fundou em !893 a expensas suas a Escola gratuita de 
creanças pobres da Corunha á qual annexou em 1895 a escola de cegos. 

~\ escola de creanças pobres, mantida com os donativos de pessoas ca
ridosas, educa um numero indeterminado de alumnos que oscilla entre 60 
e 100. 

1 Em Porlugal onde o ensino dos cegos se inicia apenas, ha já tambcm uma musico
graphia especial, alem da tentativa de implantação entre nós de um systema de escrita l' 

ele uma mnsicographia hispanhoes. 
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Para estabelecer a escola de cegos solicitou o Sr. Salgado do Ayunta
miento um subsidio que lhe foi concedido e fixado em õOO pesetas annuaes; 
com quantia igual concorre a Deputacion provincial. 

Esses subsidios são porem insutlicientes para a manutenção da Escola. 
O professor desta é o Sr. Luciano Cano y Lamas, cego, que foi alumno 

do Collegio Nacional de Madrid durante treze annos, e que é um bom mu
sico: toca piano, violino e flauta. 

A escola occupa uma casa antiga sem adaptação especial e é um exter
nato. Possue um material muito limitado: apenas algumas pautas Braille, 
um raphigrapho e instrumentos de musica. 

Actualmente é frequentada por oi to alumnos. 
Foram mu}to apreciados os resultados do ensino nas provas dadas na 

Exposição regional, realizada em dezembro de 1896. Am.no co1uo. 

- ::::x::c:-

SUMMARIO DAS MEMORIAS E COMMUNICAÇÕES 1 

Qu.ar~a q uest.ão 

Dentro que limites e por que meios a escola primaria dos videntes pode 
servir para o desenvolvimento intellectual das creanças cegas? 

1.-Gustavo Delarue (Paris) 

Um certo numero de creanças cegas quando são admi ttidas aos dez 
annos na escola especial, foram votadas até essa occasião a um tal aban
dono que o trabalho se lhes torna muito difficil, por vezes mesmo irnpo -
sivel. 

Entretanto essas creanças não podem ser admittidas antes dessa idade 
na escola especial; por · outro lado, raras vezes os paes se podem occupar 

1 Continuado elo n. 0 O. 



54 JORXAL DOS CEGOS 

da sua instrucção. Deveriam pois, emquanto esperam melhores condições, 
começar a frequentar a escola primaria ao mesmo tempo que as creanças 
videntes. Aproveitariam as lições oraes e poderiam mesmo aprender o sys
tema Braille, pois que algumas horas de e tudo bastarinm ao professor 
para tomar conhecimento desse systema. Nas grandes cidades, corno se 
fa z em Londres, uma profes ora de cegos viria ensinar a ler e escrever 
as creanças cegas que seguiriam o resto da classe com os outros. 

2 . - Irmão Isidoro Olé (Bruxellas) 

A escola primaria dos videntes é mais nociva do que util ao r,ego. O pro
fessor não pode occupa r-. e seriamente dellc sem faltar aos seus deveres 
para com os outros : da parte dos seus companheiros, soITrerá nlternada
men te a influencia do desprezo e da piedade, da tyrannia ou ua protecção. 
com grande ofiensa do sentimento da sua dignidade pessoal. 

Tem aptidões mu, icaes? Não é na escola primaria que clle poderá de
senvolvê-las. Da mesma forma pelo que respeita a aprendizag·cm de um 
officio manual. 

1\ lé á idade que lhe permitta entrar num inslil uto, a creança cega dcYe 
fi car entregue aos cuidados da mãe ou ser confi ada a uma escola mnterna l 
quando esta existir. 

3 . - Charles Legrand (Toulouse) 

Em caso nenhum a escola primaria dos videntes poderia suhslituir a 
escola cspecia 1. 

A_ falta desta ultima, pode dar ao cego nlgumas noções gcracs, abrir
lhe o espirita, numa palavra, pois que poderá aproveilar, pelo menos, a 
parte oral do ensino. Alem disso, tirá-lo-ha do i 'Olamento, da mi seria moral. 

Ter-se-hia feito um grande progresso se o cego pudesse adquirir na 
escola primaria o conhecimento de um systema em relevo de leitura e es-.. . 
cr1ta. 

4. - Irmão Médéric (Orleans) 

Vantagens que haveria sob o duplo ponto de vista physico e intellectual, 
em fazer sair cedo da família a maior parte das creanças cegas envian
do-as á escola primaria. - Obstacnlos qne muitas vezes se oppõem a isso. 
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A presença de uma creança cega numa classe seria puramente passi
va ?-Inconvenientes. 

Essa creança deveria, ao contrario, tomar parte activa nos trabalhos 
dos seus companheiros'?-Difficuldadcs. Meios de as vencer em parte. 

Dentro que limites a creança cega poderia aproveitar a frequencia de 
uma escola primaria? 

5.-Molina Martin (Madrid) · 

Os estabelecimentos actualmente abertos aos cegos hespanhoes só mini s
tram a instrucção especial á pequeníssima vroporção de 1,48 por cento 
desses desgraçados. 

Todas as creança cegas deveriam pois, como recommendam diverso · 
decretos ministeriaes, frequentar a escola primaria. 

Para que elles aproveitassem bastante dessa frequencia, sem atrazo para 
os alumnos videntes, bastaria: que os professores empregassem nas suas 
aulas o methodo Froobel; que todos tivessem frequentado o curso de Pe
dagogia especial professado na Instituição nacional dos cegos de .Madrid. 
Esse curso facultativo, até ao presente, apenas foi frequentado por 2,38 
por cento do numero total dos professores hispanhoes. 

0. - Soror Reverdy (Montpellier) 

' 
A educação da creança consiste no desenvolvimento das suas faculda-

des. Ao vidente, o olhar dá rapidamente a côncepção do conjunto; o cego 
não poderá adquirir essa noção senão acostumando os outros sentidos a 
substituir aquelle que lhe falta. 

Ora a instrucção, na escola primaria, é quasi inteiramente baseada na 
vista: modelo§ na ardozia, cartas geograpl.1icas, etc. Para ser util ao cego 
o professor deverá pois ser coadjuvado por uma ou mais pessoas que co
nheçam os methodos especialmente apropriados ás creanças cega ~ . Nessas 
condições, o alumno cego aproveitará o ensino ministrado na Escola pri
maria, e, alem disso, tirará as vantagens que dá aos cegos o contacto com . 
os videntes. 

7. - Branco Rodrigues (Lisboa) 

Os cegos não podem receber nem a educação, nem a in .. trucrão em 
commum com os videntes. São-lhes nccessarios livros, instrumentos parti-
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culares, uma escrita especial. Os alphabelos imi tados do Braille, mas em 
caracteres romanos, são, na sua maioria, inacceitaveis. Um só systema mu

•sical, um unico alphabeto conveem aos cegos : os de Braille. 
O cego de nascença vivendo num mundo á parle, a vida em commum 

com os videntes ser-lhe-hia nociva, ou pelo menos, inutil. O cego tem ne
cessidade de um officio para ganhar a vida; este é muitas vezes a musica: 
poderá aprendê-la com os videntes, pelos seus systemas? 

.\. admissão dos cegos nas escolas primarias complicaria muito o tra
balho dos profes .. ores. 

Em resumo, cllcs teem di rei to a um ensino especial, mas em escolas 
especiacs. Traduzido por F. A. C~ll!LHO Ju:-ron. 

(Continua). 

PUBLI CAÇÕES RECEBIDAS 

n er .Blindenfreund-fahrgang xxr, n° 't., 15 April t 90 t. Düren. Sumrnan o: lVci
nachtsmotf'tte (Moteto de Natal), Karl Hahn. - Zu den vier noch m'cht gelõsten Fragen beziig
lich des Druckes von Biicltcrn fiir deutsche Blinde ( Acêrca das quatro questões ainda não 
resolvidas relativas á impressão de livros para os cegos allPmães), ílrandslaeter.-B/mcl
geborcn (Cego nato), EI. K.-Riickblick au{ die Verhandlung z1n- Priifungsfrage 1Lancc 
de olhos re trospedi vo sobre a discussão do 111odo como deve ser organizado o exame de 
habil ilação), Lembcke.- í'ermischles.-Aus dei· 'l'agt>spresse (Variedades. Da imprensa dia ria). 

The Blind - Occasional Paper) nº '1 4, April 20Lh, 1901. Londre~. Summario: Edi
torial. - Notes. - Rrcen t Literature.- Should lhe Trainig and Education o{ Blind rhildrm 
be entrusted to Blind '/'eacliers? Jt to, so ichat extent? llling\\ortb. 

Le Valentin Jfaiiy - i9 111e année, n° 4, Avril t90 l. Paris. Summario: Le cubarít/1111t>, 
G P.jrouzo. -L'lnstitut eles au119lt>s de BudapPst, G. ~1.-Chronique de l'As~ociation. -
Courrier de Saxe. -Liste des f acteurs et rnarcha11ds de pianos aveugles de Paris et dt>s dé
partements. -Correspondance.-Nouvelles et renseignemenls. 

L' Amico dei Ciechi- Anno XXY, nº mo, Aprile i90i. Florença. Summario: La fi1·ma 
dei ciechi, Armando Eram. -La Biblioteca ch·colante Romana. - Un ingegnere cieco, llelmina 
Segt'rsleclt.--La machina lfall. - Spigolature Estere. -Notizie varie. 

Na pag. 20 clcste volume, lin. 20 e 27, pag. 23, lin. :lO, e pag. 3f, lin. 28, onde se lê 
«pschyasthenicosn leia- ·e ''P ychasthenicosn. 


